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Processo nº 0000215-44.2024.8.26.0354 

 

 

AJ RUIZ CONSULTORIA EMPRESARIAL S.A. (“AJ Ruiz”), 

Perita Judicial nomeada nos autos do pedido de RECUPERAÇÃO JUDICIAL ajuizado por 

VIA CAMPOS TRANSPORTE LTDA. (“Recuperanda”), vem, respeitosamente à presença 

de V. Excelência, nos termos do art. 22, inciso II, alínea “a”, primeira parte, e “c”, da Lei nº 

11.101/2005, apresentar o Relatório Mensal de Atividades das Recuperandas (“RMA”), relativo 

às informações contábeis do mês de fevereiro de 2025 (Doc. 01), bem como apresentar, em 

cumprimento ao item “d.viii”1 da r. decisão de deferimento do processamento da Recuperação 

Judicial (fls. 1475/1481 dos autos nº 1041621-69.2024.8.26.0114), o Relatório de Andamentos 

Processuais, nos termos do Art. 3º da Recomendação 72 CNJ, devidamente atualizado (Doc. 02), 

além de informações sobre o andamento dos recursos pendentes, em tramitação no Segundo Grau 

de jurisdição. 

                                                           
1
Apresentar Relatório de Andamento Processual e Relatório dos Incidentes Processuais juntamente com os relatórios 

do item anterior, nos termos do Art 3º e 4º da Recomendação nº 72 do CNJ, devendo ser incluídas, além das 

informações do § 2º do Art. 4º da Recomendação, informações sobre o andamento dos recursos pendentes, em 

tramitação no Segundo Grau de jurisdição. 
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Sendo o que havia para o momento, esta auxiliar permanece à 

inteira disposição de V. Excelência para quaisquer esclarecimentos que se fizerem necessários. 

 

Termos em que, 

Pede deferimento. 

 

São Paulo, 30 de abril de 2025. 
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1ª Vara Regional de Competência Empresarial e de Conflitos Relacionados a Arbitragem do Foro Especializado da 4ª e 10ª RAJS – SP



2
Processo n° 1041621-69.2024.8.26.0114

Processo n° 1041621-69.2024.8.26.0114

1ª Vara Regional de Competência Empresarial e de Conflitos
Relacionados a Arbitragem do Foro Especializado da 4ª e 10ª RAJS –
Estado de São Paulo

Exmo. Sr. Dr. José Guilherme Di Rienzo Marrey

Em conformidade com o disposto no art. 22, inciso II, alínea “a” e “c” da Lei
11.101/05 (“LRF”), submete-se o presente relatório mensal de atividades para
apreciação nos autos da Recuperação Judicial de Via Campos Transportes
Ltda. (“Recuperanda”, “empresa” ou “Via Campos”), com a análise das
demonstrações contábeis do mês de fevereiro de 2025.

A adequação legal e veracidade das informações contábeis, financeiras e
operacionais disponibilizadas pela Recuperanda são de responsabilidade da
própria empresa e seu contador, nos termos do art. 1177 e art. 1178 da Lei
10.406/2002, art. 1048 e art. 1049 do Decreto 9.580/2018.

O presente relatório reúne, de forma sintética, as análises realizadas pela
AJRuiz, relacionadas às atividades da Recuperanda, com ênfase para as
variações e informações relevantes reportadas pela Via Campos, sempre
levando em consideração o contexto específico de mercado no qual a
empresa atua, e o próprio processamento da Recuperação Judicial.

Variações e informações relevantes são aquelas que possuem influência
potencial nos demonstrativos contábeis e financeiros da empresa, seja por
seu volume ou por sua natureza, e que possam causar impactos futuros de
ordem financeira, administrativa ou patrimonial.

As análises que constam no presente relatório não são exaustivas, limitando-
se às informações disponibilizadas pela Recuperanda mensalmente à AJRuiz,
de modo que podem conter assuntos em andamento que dependam de
elucidações por parte da empresa.

AJRuiz Consultoria Empresarial S.A.

Relatório Mensal de Atividades da Via Campos Transportes Ltda
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Cronograma Processual

Art. 53

19/09/2024 Distribuição do pedido de Recuperação Judicial. Art. 51

05/11/2024 Deferimento do Processamento da Recuperação Judicial. Art. 52

Publicação Edital de Convocação de Credores. Art. 52 § 1º

Prazo para apresentação de divergências e habilitações administrativas (15 dias da publicação do Edital de Convocação de Credores) Art. 7º § 1º

Apresentação do Plano de Recuperação Judicial.

Relação de Credores do AJ (45 dias do término do Art. 7º § 1º). Art. 7º § 2º

Publicação do Edital - Lista de Credores AJ. Art. 7º, II e Art. 53

Prazo fatal apresentação das Impugnações Judiciais - 10 dias da publicação do Edital - PRJ e Lista de Credores AJ. Art. 8º

Publicação do Edital – Aviso PRJ e Convocação AGC. Art. 36

Assembleia Geral de Credores. Art. 37

Encerramento do Stay Period  (dia útil seguinte ao 180º dia da decisão de deferimento do processamento da RJ). Art. 6º § 4º

Homologação do plano de recuperação judicial. Art. 58

Lei 11.101/05

11/11/2024 Termo de Compromisso da Administradora Judicial. Art. 33

Eventos ocorridos. Eventos a ocorrer.

Processo n° 1041621-69.2024.8.26.0114

25/11/2024

11/12/2024

06/01/2025

19/09/2025

02/06/2025



Societário

Processo n° 1041621-69.2024.8.26.0114

Via Campos Transportes Ltda.
Sociedade Unipessoal Limitada

Capital Social: R$ 2.000.000,00

Leandro Tomiciolli Campos
Sócio administrador

100%

Matriz
CNPJ 22.064.101/0001-69

Rod Constante Peruchi,
5230, CXPST 82
Cordeirópolis/SP
CEP 13.492-404

Transporte rodoviário de
produtos perigosos

Filial 01
CNPJ 22.064.101/0002-40

Rua Sitio Santa Cruz,
1800 – Igarassu/PE
CEP 53625-557

Transporte rodoviário de
produtos perigosos

Filial 02
CNPJ 22.064.101/0003-20

Av. Antônio Fadin, 121
KM131 468 SALA 2 –
Paulínia/SP
CEP 13147-030

Transporte rodoviário de 
carga, exceto produtos 
perigosos e mudanças, 

intermunicipal,   
interestadual e 
internacional.

Filial 03
CNPJ 22.064.101/0004-01

Rodovia BR 163 KM 200,6
S/N Rondonópolis/MT
CEP 78750-899

Transporte rodoviário de 
carga, exceto produtos 
perigosos e mudanças, 

intermunicipal, 
interestadual e 
internacional.

Filial 04
CNPJ 22.064.101/0005-92

Rua Sebastião Pedro de
Lima, 275
Pouso Alegre/ MG
CEP 37557-597

Transporte rodoviário de
produtos perigosos

Filial 05
CNPJ 22.064.101/0006-73
Rodoviária Constante
Peruchi, S/N, KM159 –
Cordeirópolis - SP
CEP 13492-970

Transporte rodoviário de
produtos perigosos

A Recuperanda noticiou a Administração Judicial que
o escritório físico de Pernambuco foi encerrado.
Contudo, a empresa frisou que as operações
permanecem. A Via Campos ressaltou que a decisão
pelo fechamento do espaço físico foi tomada em
virtude do plano estratégico da empresa de
centralizar as operações administrativas em sua sede
principal, buscando redução de custos operacionais e
maximizar os resultados.



Overview Financeiro

Processo n° 5199782-51.2024.8.13.0024

A Recuperanda registrou
faturamento de R$ 10
milhões em fevereiro,
decréscimo de 16% (R$ 1,9
milhões), em relação ao
mês anterior.

R$ 200,7 mil

Em fevereiro, registrou-se 
prejuízo de R$ 200,7 mil. O 

aumento do prejuízo da 
Via Campos reflete a 

retração do faturamento no 
período.

Em fevereiro, os custos passaram de 70% para 73% de
representatividade sobre o faturamento. Embora os custos
apresentem retração no período, as receitas diminuíram em
maior proporção, dando causa ao aumento de 3%.

3%
A Recuperanda finalizou o mês de fevereiro
com saldo de R$ 4,9 milhões em
disponibilidades, apenas parcialmente
ratificado.

A empresa possuía R$ 11,1 milhões a
receber dos clientes em fevereiro. A
Recuperanda disponibilizou o aging-list de
clientes, no qual consta R$ 11,4 milhões,
divergindo em R$ 307,2 mil do contabilizado.

Em fevereiro a Via Campos realizou 14 demissões,
finalizando com 238 empregados. Os dispêndios
líquidos com funcionários no mês totalizaram R$ 955,7
mil. Cumpre destacar que há diferença de 8
empregados quando subtraído o número de demissões
de fevereiro da quantidade de funcionários de janeiro,
o que foi questionado pela Administração Judicial.

R$ 34,6 milhões
A Recuperanda possui 
R$ 34,6 milhões em 

passivo tributário, mais 
dívida ativa de R$ 27,9 

milhões, sendo que 
93% concentra-se no 

âmbito Federal

A Via Campos apresenta passivo concursal 
de R$ 182 milhões, distribuídos em 17 
credores trabalhistas (R$ 52 mil), 503 
quirografários (R$ 181,6 milhões) e 96 

ME/EPP (R$ 297 mil), a serem ratificados 
pela Administração Judicial durante a fase 

de verificação de créditos.

16%

10.509.074 

12.050.159 

10.085.877 

dez/24 jan/25 fev/25

Receita bruta (R$)

-12.083.628 

-8.722 -200.773 

dez/24 jan/25 fev/25

Resultado Líquido (R$)

Federal
32.217.689

93%

Estadual
2.230.452 

6%



Empregados
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Em fevereiro, a Via Campos realizou 14 demissões, finalizando com 238
empregados, conforme gráfico abaixo:

Cumpre destacar que há 8 empregados a mais no quadro quando subtraído
o número de demissões de fevereiro da quantidade de funcionários de
janeiro, o que foi questionado pela Administração Judicial.

Os dispêndios líquidos com funcionários no mês totalizaram R$ 955,7 mil.

No relatório do mês anterior, a Administração Judicial informou que solicitou
que a Recuperanda passasse a fornecer o número de empregados e gastos
salariais também por filial, além da motivação para as demissões ocorridas e
os reflexos que isso tem nas operações da empresa. No entanto, não houve
retorno da Recuperanda quanto a esse pedido no mês de fevereiro/2025. A
Administração Judicial reiterou a solicitação, aguarda-se.

306 305 307 298 308 310
292

274
260 261

244 238

mar/24 abr/24 mai/24 jun/24 jul/24 ago/24 set/24 out/24 nov/24 dez/24 jan/25 fev/25

Nº de Empregados



Passivo Concursal

O passivo concursal da Via Campos, ou seja, aquele declarado como sujeito
aos efeitos da Recuperação Judicial, soma R$ 182 milhões, sendo que 82%
concentra-se nos 10 principais credores abaixo.

Destaca-se que está em curso a fase de verificação administrativa de
créditos, prevista pelo art. 7º da Lei 11.101/05, de modo que todos os
créditos serão ratificados pela Administradora Judicial que, dentro do prazo
legal, apresentará sua relação de credores.
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Trabalhista 
52.087

0%

Quirografários
181.652.377

100%

ME/EPP
297.311

0%

Passivo por Créditos (R$)
Trabalhista 

17
3%

Quirografários
503
82%

ME/EPP
96

15%

Passivo por nº de Credores

Principais credores

Classe Credor Crédito (R$)

Quirografário Gaplan ADM de Consorcio Ltda 44.240.780   

Quirografário Gaplan ADM de Consorcio Ltda 27.563.274   

Quirografário Banco Volvo S.A. 25.338.143   

Quirografário Scania Banco S.A. 24.267.521   

Quirografário Banco do Brasil S/A 8.250.000     

Quirografário Banco Mercedes-Benz do Brasil S/A 5.367.104     

Quirografário Caixa Economica Federal 4.845.238     

Quirografário Banco Volkswagen S.A 3.454.745     

Quirografário BB Administradora de Consórcios S.A. 2.706.093     

Quirografário BBC S.A. 2.702.254     

Total 148.735.152

Classe Nº Credores Crédito (R$)

Trabalhista 17 52.087

Garantia Real - -

Quirografários 503 181.652.377

ME/EPP 96 297.311

Total 616 182.001.775



Passivo Tributário

O passivo tributário da Via Campos finalizou o mês de fevereiro em R$ 34,6
milhões, segundo os registros contábeis. No período, os valores devidos ao
fisco expressaram decréscimo de R$ 3,3 milhões (9%), refletindo,
principalmente, a retração do ICMS, em razão das compensações realizadas
no período. Detalhes na página a seguir.
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Passivo Tributário (R$) dez/24 jan/25 fev/25

Tributos Federais 31.746.219 33.197.256 32.217.689

COFINS 1.836.402 2.599.433 1.158.354

PIS 412.503 578.161 246.912

IRRF 2.276.789 2.370.166 2.365.368

IRPJ 244.726 244.726 244.726

CSLL 92.421 92.421 92.421

INSS Retido 46.149 48.830 51.321

IRRF Retido 16.945 18.590 21.655

INSS 18.440.407 18.945.969 19.817.929

FGTS -2.332.220 -2.407.139 -2.419.157

Retenção de Pis/Cofins/CSLL 18.911 12.914 -55.026

Parcelamento INSS 2.858.308 2.858.308 2.858.308

Parcelamento demais tributos 7.834.876 7.834.876 7.834.876

Tributos Estaduais 3.937.369 4.675.242 2.230.452

Parcelamento ICMS 4.247.072 4.231.291 4.185.717

ICMS 1.440.173 2.199.079 -185.686

IPVA -1.749.875 -1.755.129 -1.769.579

Tributos Municipais 140.945 183.835 234.568

ISS 96.137 136.102 184.592

ISS Retido 46.099 49.024 51.266

IPTU -1.291 -1.291 -1.291

Total 35.824.533 38.056.333 34.682.708

Federal
32.217.689

93%

Estadual
2.230.452 

6%

Municipal
234.568 

1%

Tributos por Esfera (R$)

Em aberto
19.803.806

57%

Parcelado
14.878.902

43%

Tributos por Situação (R$)



Passivo Tributário

A Recuperanda possui registro contábil de parcelamento de INSS (2,8
milhões) e outros tributos não especificados (R$ 7,8 milhões), entretanto, a
informação não corresponde à realidade, pois, conforme extratos
fazendários remetidos pela Recuperanda, ambos parcelamentos foram
rescindidos, ou seja, a totalidade do passivo fiscal de âmbito federal está em
aberto e inadimplido. Em consulta ao sítio da PGFN, verificou-se que a
Recuperanda possui R$ 27,9 milhões inscritos em dívida ativa.

Acerca do saldo negativo de FGTS de R$ 2,4 milhões registrados em sua
contabilidade, a Recuperanda afirmou que efetuará a correção, entretanto,
não explicou a origem do equívoco. A Administração Judicial questionou a
expectativa de conciliação dos saldos, aguarda-se.
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Em fevereiro, a Recuperanda compensou R$ 3,3 milhões de ICMS e
apropriou R$ 969 mil em novas obrigações, dando causa a retração do
passivo tributário. Ainda, em relação aos tributos estaduais, a Via Campos
disponibilizou o comprovante de pagamento da primeira e da segunda
parcelas do parcelamento de ICMS, conforme quadro abaixo:

O parcelamento encontra-se ativo e adimplido.

Em relação ao saldo negativo de IPVA (R$ 1,7 milhões) e IPTU (R$ 1,2 mil),
a Recuperanda afirmou que a rubrica está pendente de conciliação, cujos
ajustes seriam realizados em dezembro, o que não ocorreu. A Administração
Judicial questionou a expectativa de conciliação dos saldos e aguarda
retorno.

No âmbito federal, o principal tributo devido é o INSS (R$ 19,8 milhões),
correspondendo a 57% de toda a dívida fiscal da Via Campos. A rubrica
apontou acréscimo de R$ 871,9 mil em fevereiro. Ainda em relação aos
tributos federais, COFINS e PIS expressaram retração de 56% (R$ 1,7
milhões), em virtude da compensação realizada, conforme demonstra o
razão contábil.

Nº Prestação Valor da Parcela Data de vencimento Situação da Prestação

1 - 25/02/2025 Quitada

2 - 31/03/2025 Quitada

3 29.380                  30/04/2025 A vencer

Parcelamento nº 70146224-9



Balanço Patrimonial

Notas Explicativas (“NE”)

As disponibilidades da Via Campos finalizaram fevereiro com saldo de R$ 4,9
milhões e possuem a seguinte estrutura:

No período, a rubrica movimentou R$ 28,6 milhões entre entradas (R$ 15,1
milhões) e saídas (R$ 13,5 milhões), causando a majoração de R$ 1,5
milhões em relação ao mês de janeiro. As principais entradas de caixa se
referem aos recebimentos de clientes, principalmente de Ipiranga Produtos
de Petróleo S.A., entre outros que ocorreram de forma pulverizada. As saídas
de caixa tiveram como destino o adimplemento de fornecedores, pagamento
de salários e despesas operacionais.

A Recuperanda disponibilizou parcialmente os extratos bancários, nos quais
foi possível ratificar o valor de R$ 553,9 mil dos saldos da rubrica. A
Administração Judicial solicitou que a totalidade dos extratos sejam
disponibilizados.

1.1  Caixa e equivalentes de caixa

Processo n° 1041621-69.2024.8.26.0114

Balanço Patrimonial (R$)

Ativo (R$) N.E. dez/24 jan/25 fev/25

Ativo Circulante 37.192.399 41.513.790 39.364.396

Caixa e equivalente de caixa 1.1 2.365.827 3.368.799 4.954.650

Contas a Receber 1.2 11.106.784 11.500.215 11.184.012

Outros créditos 1.3 23.489.552 26.414.539 22.995.498

Despesas Antecipadas 1.4 230.236 230.236 230.236

Ativo não Circulante 136.700.720 134.158.297 132.607.902

Relizável a Longo Prazo 1.5 42.205.655 42.205.655 42.205.655

Outros créditos 1.3 2.987.389 2.987.389 2.987.389

Investimentos 61.463 61.463 61.463

Imobilizado 1.6 91.446.212 88.903.790 87.353.394

Total Ativo 173.893.119 175.672.087 171.972.298

Fonte: Demonstrativos contábeis da Recuperanda.

Disponível (R$) dez/24 jan/25 fev/25

Caixa 11.840 11.644 11.644

Bancos Conta Movimento 2.532.710 3.371.865 4.958.540

Aplicações Financeiras -178.723 -14.710 -15.534

Total 2.365.827 3.368.799 4.954.650

217.099.151

185.893.744 187.957.852
173.893.119 175.672.087 171.972.298

set/24 out/24 nov/24 dez/24 jan/25 fev/25

Ativo (R$)



A Recuperanda disponibilizou o aging-list de clientes, no qual constam R$
11,4 milhões em recebíveis, divergindo em R$ 307,2 mil do valor
contabilizado em fevereiro. A Administração Judicial questionou a
divergência, aguarda-se.

Ainda, constatou-se haver R$ 23 mil contabilizados em clientes
inadimplentes.

Os outros créditos são compostos majoritariamente por tributos a recuperar
(R$ 12,7 milhões) e adiantamentos a terceiros (R$ 10,8 milhões):

1.2  Contas a Receber
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No período, a Via campos realizou novas vendas de R$ 10,1 milhões e
recebeu de seus clientes a quantia de R$ 10,4 milhões, finalizando o mês de
fevereiro com saldo de R$ 11,1 milhões nos recebíveis, decréscimo de R$
316,2 mil (3%), evidenciado no gráfico abaixo:

As principais vendas efetuadas em fevereiro foram realizadas para Ipiranga
Produtos de Petróleo S.A. (R$ 896,2 mil), Neomille S.A. (R$ 628,9 mil),
Rosário Química Indústria e Comércio Ltda. (R$ 658,9 mil) e GR Indústria
Comércio e Transporte (R$ 492,1 mil), enquanto os principais recebimentos
ocorreram de Ipiranga Produtos de Petróleo S.A.

Em relação ao prazo médio de recebimento, a Via Campos afirma que os
serviços referentes a combustível é de 15 dias, produtos químicos é de 28
dias e serviços de armazenagem 30 dias.

1.3 Outros Créditos 

Notas Explicativas

11.106.784

11.500.215

11.184.012

dez/24 jan/25 fev/25

Contas a Receber (R$)

Outros Créditos (R$) jan/25 Entradas Saídas fev/25

Curto Prazo 26.414.539 2.877.100 6.296.140 22.995.498

Títulos a Receber 6.047 - - 6.047

Adiantamentos a Terceiros 9.813.224 987.521 - 10.800.745

Adiantamentos a Funcionários -980.501 248.093 317.736 -1.050.144

Empréstimos a Funcionários -75.677 - 2.269 -77.946

Conta Corrente dos Sócios 669.397 - 63.707 605.691

Tributos a Recuperar 16.982.049 1.641.486 5.912.428 12.711.106

Longo Prazo 2.987.389 - - 2.987.389

Empréstimos Mútuo 2.737.450 - - 2.737.450

Depósitos Judiciais 249.939 - - 249.939

Total 29.401.928 2.877.100 6.296.140 25.982.888



No que tange aos empréstimos de mútuo de longo prazo (R$ 2,7 milhões),
os instrumentos continuam pendentes de disponibilização, não obstante as
reiteradas solicitações pela Administração Judicial.

As despesas antecipadas compreendem prêmios de seguros a apropriar,
finalizando fevereiro em R$ 230,2 mil, sem expressar variação, o que pende
de conciliação contábil.

A rubrica compreende “outras contas a receber” e encerrou fevereiro com
saldo de R$ 42,2 milhões, sem expressar variação. A Recuperanda afirmou
não possuir a composição da rubrica.

A Via Campos possui R$ 70,2 milhões em ativos imobilizados e R$ 17
milhões em consórcios, totalizando R$ 87,3 milhões no ativo imobilizado,
conforme detalhes a seguir:
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Notas Explicativas

Segundo a Via Campos, o valor registrado a título de tributos a recuperar
não corresponde à realidade e a empresa não teria compensações
tributárias a realizar. Entretanto, em fevereiro, a rubrica expressou decréscimo
de R$ 4,2 milhões, especialmente em razão da compensação de ICMS,
finalizando o mês em R$ 12,7 milhões. Novos questionamentos, portanto,
foram remetidos para a empresa, mas não houve retorno até a finalização
deste relatório. A solicitação foi reiterada, aguarda-se.

Quanto aos adiantamentos a terceiros (fornecedores), o aumento de
R$ 987,5 mil no período repercute, majoritariamente, a antecipação
destinada a fornecedores (R$ 327,6 mil) e a motoristas (R$ 418,1 mil), cujas
notas fiscais foram solicitadas à Via Campos. Em relação ao saldo
remanescente dos adiantamento a terceiros (R$ 9,6 milhões), a Via Campos
afirmou que, em virtude da contabilidade da empresa não estar conciliada
há mais de um ano, não sabe qual o real saldo da rubrica.

Em relação a nota fiscal de antecipação a Repom-Logfit (R$ 914,1mil)
solicitada anteriormente, não houve retorno, de modo que a Administração
Judicial reiterou a solicitação.

Em fevereiro, os registros contábeis apontam que houve saída de R$ 63,7
mil da rubrica “conta corrente do sócio”. O montante teve como destino o
pagamento de fornecedores, conforme razão contábil. A Administração
Judicial solicitou os extratos e o detalhamento da rubrica.

1.4 Despesas Antecipadas

1.5 Realizável a Longo Prazo

1.6 Imobilizado e Consórcios



Notas Explicativas

Em fevereiro, o imobilizado reduziu R$ 1,5 milhões, em virtude da
depreciação dos bens. Ainda, a Recuperanda registrou aquisição de bens
contabilizada na rubrica “veículos” de R$ 1 milhão, cujas notas fiscais foram
remetidas a Administração Judicial, confirmando o valor contabilizado,
conforme abaixo:

Ainda, cerca de 68% (R$ 68 milhões) do imobilizado da Via Campos é
composto por veículos. Já os consórcios somam R$ 17 milhões, acréscimo
de R$ 88,8 mil por registro de pagamento:

A Recuperanda afirmou que os consórcios que ainda não foram
contemplados voltarão a estar aptos à contemplação somente após a
regularização dos pagamentos em atraso. Em relação aos contratos, não
houve retorno. A Administração Judicial reiterou a solicitação.

No relatório do mês anterior, a Administração Judicial solicitou a nota fiscal
de R$ 3,6 mil, referente a aquisição de equipamentos para processamento
de dados, que foi disponibilizada para confirmar a aquisição de um Mini PC
Intel Celeron 8Gb.

Consórcios (R$) jan/25 Pagamento Recebimento fev/25

Consórcio Banco do Brasil 531.764 - - 531.764

Consórcios 503.953 - - 503.953

Consórcio Volvo GR. 133 Cota 209 - Carta 617.556 - - 617.556

Consórcio Volvo GR. 145 C.171 -54.129 - - -54.129

Consórcio Scania 1.332.019 24.487 - 1.356.506

Consórcio Satander 12.427 - - 12.427

Consórcio Randon 53.103 2.466 - 55.569

Consórcio Maggi Administradora 469.916 - - 469.916

Consórcio Bradesco 1.422.946 49.283 - 1.472.229

Consórcio Itaú 295.855 10.776 - 306.632

Consórcio Gaplan 11.679.249 - - 11.679.249

Consórcio Santander 910 - 910

Consórcio Sicoob 128.727 1.884 - 130.611

Total 16.994.298 88.896 - 17.083.194

Nota Fiscal Bem adquirido Valor (R$)

118949 Semireboque Tanque Cilindro 4 Eixos 50M3 200.000

118948 Semireboque Tanque Cilindro 4 Eixos 50M3 200.000

118947 Semireboque Tanque Cilindro 4 Eixos 50M3 200.000

118946 Semireboque Tanque Cilindro 4 Eixos 50M3 200.000

118945 Semireboque Tanque Cilindro 4 Eixos 50M3 200.000

Total 1.000.000



Notas Explicativas

Em dezembro, a Administração Judicial consignou que a Via Campos havia

adquirido R$ 281 mil em veículos. Entretanto, a empresa noticiou que a

movimentação nos automóveis tratar-se-ia de remessa por conta e ordem

de terceiros e que, erroneamente, a contabilização foi classificada em

veículos. As notas fiscais foram disponibilizadas na competência atual, o que

possibilitou verificar que as aquisições se referem a “atenuador de exaustão”

com o fornecedor Inescap Acústica Industrial Ltda. Ainda, foi possível

ratificar que a natureza da operação se trata de remessa de mercadoria por

conta e ordem de terceiros, contudo, os valores seguem contabilizados na

rubrica de veículos, de modo que a Administração Judicial questionou a

expectativa de ajuste.

[INTENCIONALMENTE EM BRANCO]



Balanço Patrimonial Notas Explicativas (“NE”)

Em fevereiro, a rubrica finalizou em R$ 6,7 milhões, expressando
acréscimo de 7% (R$ 417,9 mil) em relação a competência anterior,
conforme demonstra o gráfico abaixo:

O acréscimo se deu em razão ao maior número de compras (R$ 5,6
milhões) em comparação aos pagamentos (R$ 5,2 milhões). As principais
movimentações de compra e pagamento ocorrem com fornecedores de
diesel, contudo, não foi possível ratificar o saldo contabilizado em
fevereiro, devido a ausência do relatório de contas a pagar, embora
solicitado. A Administração Judicial questionou o acréscimo nas compras
em fevereiro, levando em consideração que o faturamento da empresa
expressou retração no mês, aguarda-se retorno.

Processo n° 1041621-69.2024.8.26.0114

2.1  FornecedoresBalanço Patrimonial (R$)

Passivo (R$) N.E. dez/24 jan/25 fev/25

Passivo Circulante 72.011.158 73.911.491 70.557.950

Fornecedores 2.1 7.113.597 6.360.595 6.778.565

Tributos a pagar 2.2 4.776.089 6.593.026 2.405.034

Obrigações trabalhistas e reconhecimento mensal 2.3 19.390.883 20.035.040 20.695.216

Outras Obrigações 2.4 7.638.468 8.965.177 9.087.501

Empréstimos 2.5 33.092.122 31.957.654 31.591.636

Passivo não Circulante 116.646.808 116.534.165 116.388.691

Tributos a pagar 2.2 14.560.043 14.544.262 14.498.688

Outras Obrigações 2.4 -701.881 -705.381 -711.401

Empréstimos LP 2.5 102.788.237 102.694.875 102.600.995

Coligadas e controladas 409 409 409

Patrimônio Líquido -16.602.729 -14.764.902 -14.764.902

Capital Social 100.000 100.000 100.000

Lucros Acumulados -16.702.729 -14.864.902 -14.864.902

Total Passivo 172.055.237 175.680.755 172.181.739

Fonte: Demonstrativos contábeis da Recuperanda.

7.113.597

6.360.595

6.778.565

dez/24 jan/25 fev/25

Fornecedores (R$)



Notas Explicativas

A rubrica é composta, majoritariamente, por adiantamentos de clientes e
cresceu 1% (R$ 116,3 mil) em fevereiro, finalizando em R$ 8,3 milhões.

O acréscimo no período refere-se, sobretudo, a consórcio contemplado
registrado em adiamentos de clientes. A Administração Judicial solicitou a
carta de contemplação. A Via Campos havia informado que os valores
lançados na conta “adiantamentos de clientes” seriam referentes a saldos
recebidos e não identificados por falta de informação.

A Administração Judicial solicitou informações quanto ao acréscimo da
rubrica referente à ‘diferença de transferência entre contas’, contudo, não
houve retorno, de modo que a solicitação foi reiterada.

As contas a pagar não expressam variação e estão pendentes de conciliação,
segundo a Via Campos.

Assunto abordado no tópico do passivo tributário.

A rubrica compreende obrigações com pessoal, previdenciárias e provisões.

Em fevereiro, a rubrica expressou acréscimo de 3% (R$ 660,1 mil), sobretudo
nas obrigações previdenciárias, compostas por INSS majoritariamente e que
foram abordadas no tópico do passivo tributário do presente relatório.

As provisões expressaram decréscimo de R$ 245,8 mil em fevereiro,
especialmente, provisão com férias, em razão do pagamento efetuado na
competência (R$ 244,6 mil) .

2.3 Obrigações Trabalhistas

2.4  Outras Obrigações

2.2 Tributos a pagar

Obrigações Trabalhistas (R$) dez/24 jan/25 fev/25

Obrigações com o pessoal 800.984 806.294 878.603

Obrigações previdenciárias 16.505.589 16.881.033 17.714.750

Provisões 2.084.310 2.347.713 2.101.862

Total 19.390.883 20.035.040 20.695.216

Outras Obrigações (R$) dez/24 jan/25 fev/25

Curto Prazo 7.638.468 8.965.177 9.087.501

Adiantamentos de Clientes 6.546.424 7.873.133 7.995.458

Contas a pagar 1.092.043 1.092.043 1.092.043

Longo Prazo 9.100-          705.381-     711.401-     

Processos Judiciais -9.100 -705.381 -711.401

Total 7.629.368 8.259.796 8.376.100



Os processos judiciais estão relacionados a celeumas trabalhistas e
apontaram crescimento de R$ 6 mil em fevereiro. Solicitou-se as cópias
processuais para averiguação dos detalhes, contudo, não houve retorno. A
Administração Judicial reiterou a solicitação.

Entre curto e longo prazo, a Via Campos possui R$ 134,1 milhões de
obrigações relacionadas a empréstimos e financiamentos, compreendendo
78% do passivo total da Recuperanda.

No período, houve decréscimo de R$ 459,8 mil na rubrica, refletindo os
pagamentos de R$ 154,8 mil ao Banco Bradesco e R$ R$ 192 mil à Caixa
Econômica Federal. Os instrumentos dos empréstimos com o Bradesco
confirmam que se tratam de obrigações garantidas por alienação fiduciária e
não sujeitas à RJ. Em relação aos demais financiamentos, a Administração
Judicial aguarda a disponibilização dos contratos por parte da Recuperanda.

No relatório anterior, consignou-se a baixa de R$ 713,6 mil relacionados a
recebimentos de clientes, cuja operação não ficou inteiramente elucidada, de
modo que a Administração Judicial questionou a Recuperanda, contudo, não
houve retorno. A solicitação foi reiterada, aguarda-se retorno.

Além dos empréstimos e financiamentos, a rubrica registra R$ 15,4 milhões
com Fundos de Investimento em Direito Creditórios (FIDCS), conforme tabela
a seguir:

2.5  Empréstimos e Financiamentos 

Notas Explicativas

A Administração Judicial solicitou a planilha auxiliar das movimentações e
contratos, aguarda-se retorno.

Em relação ao questionamento consignado no relatório anterior, referente a
divergência de R$ 185,8 mil entre a planilha auxiliar e o contabilizado no
mês de janeiro, não houve retorno. A Administração Judicial reiterou a
solicitação, aguarda-se.

A rubrica também possui R$ 11,5 milhões em ‘operações com boletos’, e
que não expressam variação. A Recuperanda afirmou que os saldos foram
quitados, faltando conciliação bancária para baixa do saldo.

Outros adiantamentos (R$) jan/25 Compensações Novas antecipações fev/25

Desconto de duplicatas 7.625 - - 7.625

FIDC SEM 1.297.333 - - 1.297.333

FIDC RED 535.126 - - 535.126

FIDC BANPAR 41.238 - - 41.238

FIDC CREF INVEST 127.865 - - 127.865

Operações c/boletos - (Classif. Analitica 447) 11.551.206 - - 11.551.206

FIDC Via Capital 228.787 - - 228.787

 FIDC Premier Capital 350.563 - - 350.563

FIDC Continental Banco 552.975 - - 552.975

FIDC New Trade 504.407 - - 504.407

FIDC GPR Capital 230.949 106.736 106.736 230.949

FIDC SIGMA -0,30 - - -0,30

Total 15.428.074 106.736 106.736 15.428.074



Notas Explicativas (“NE”)

As receitas da Via Campos são oriundas da prestação de serviços de
transporte de combustíveis, produtos químicos, óleos vegetais/tropicais
focados no seguimento alimentício. A Recuperanda registrou faturamento de
R$ 10 milhões em fevereiro, decréscimo de 16% (R$ 1,9 milhões) em relação
ao mês de janeiro:

Em relação ao questionamento do aumento das receitas em janeiro e
expectativa de faturamento para os próximos meses de 2025, consignados
no relatório anterior, não houve retorno, de modo que a Administração
Judicial reiterou a solicitação.

Demonstração do Resultado do Exercício

Processo n° 1041621-69.2024.8.26.0114

3.1  Receitas

DRE (R$) N.E. dez/24 jan/25 fev/25

Receita Bruta 3.1 10.509.074      12.050.159   10.085.877   

Prestação de Serviços 10.509.074      12.050.159   10.085.877   

Impostos sobre serviços 1.717.989-        2.050.545-     1.652.272-     

Receita Líquida 8.791.084        9.999.613     8.433.604     

Custos 3.2 -7.156.896 7.031.515-     6.133.662-     

Lucro Bruto 1.634.188        2.968.099     2.299.942     

Despesas Operacionais 3.3 2.424.090-        2.944.585-     2.489.407-     

Despesas com pessoal 193.500-            172.830-         235.694-         

Despesas Administrativas 1.634.518-        2.320.425-     1.897.639-     

Despesas gerais 391.481-            389.698-         451.950-         

Despesas fiscais 204.591-            58.031-           17.472-           

Despesas  com Veículos -                     586                 -

Despesas indedutiveis - 4.188-              -

Outras receitas -                     - 113.348         

Resultado Operacional 789.901-            23.513           189.465-         

Resultado Financeiro 3.4 11.293.727-      32.236-           11.308-           

Despesas financeiras 11.293.727-      32.236-           11.308-           

Resultado Líquido 3.5 12.083.628-      8.722-              200.773-         

10.509.074 

12.050.159 

10.085.877 

dez/24 jan/25 fev/25

Receita bruta (R$)



Em fevereiro, os principais custos da Recuperanda referem-se à aquisição de
combustíveis e lubrificantes (R$ 2,1 milhões), depreciações (R$ 2,6 milhões) e
manutenção de veículos (R$ 990,2 mil).

No período, os custos passaram de 70% para 73% de representatividade
sobre as vendas. Embora os custos apresentem retração no período, as
receitas diminuíram em maior proporção, dando causa ao aumento da
representatividade no mês.

As despesas operacionais da Via Campos compreendem, principalmente,
gastos administrativos, estruturando-se do seguinte modo:

Notas Explicativas

As despesas da empresa apontaram retração de 15% (R$ 455,1 mil) em
fevereiro, sobretudo, em razão do decréscimo das despesa administrativas,
especialmente despesas com férias, em comparação ao mês de janeiro, e
dispêndios com viagens e estadias.

As despesas com pessoal expressaram acréscimo de R$ 62,8 mil,
especialmente em relação às comissões pagas no mês, ainda que as vendas
tenham caíso em comparação a janeiro, de modo que a Administração
Judicial solicitou esclarecimentos à Recuperanda.

A rubrica “outras receitas” refere-se a crédito de ICMS, PIS e COFINS,
conforme razão contábil. A Administração Judicial solicitou informações
detalhadas do saldo.

Processo n° 1041621-69.2024.8.26.0114

3.2  CPV

3.3 Despesas Operacionais

Despesas operacionais  (R$) dez/24 jan/25 fev/25

Despesas com pessoal 193.500-       172.830-       235.694-     

Despesas Administrativas 1.634.518-    2.320.425-    1.897.639- 

Despesa gerais 391.481-       389.698-       451.950-     

Despesas fiscais 204.591-       58.031-         17.472-       

Despesas com Veículos -                586               -              

Despesas Indedutiveis -                4.188-            -              

Outras Receitas -                -                113.348     

Total 2.424.090-    2.944.585-    2.489.407- 

Representatividade dos custos (R$) dez/24 jan/25 fev/25

Custos -7.156.896 -7.031.515 -6.133.662

Receita Líquida 8.791.084 9.999.613 8.433.604

Custos s/ receita (%) -81% -70% -73%



Em fevereiro, a rubrica expressou decréscimo de R$ 20,9 mil, conforme
detalhes a seguir:

O decréscimo no período ocorreu, sobretudo, da retração dos juros
bancários e multas indedutíveis.

No mês anterior, a Administração Judicial havia consignado no relatório o
questionamento referente ao decréscimo significativo na rubrica devido à
ajuste contábil, contudo, não houve retorno. A Administração reiterou a
solicitação.

O aumento do prejuízo da Via Campos em fevereiro reflete a retração do
faturamento no período.

3.5 Resultado Líquido

Notas Explicativas

Processo n° 1041621-69.2024.8.26.0114

Despesas Financeiras  (R$) dez/24 jan/25 fev/25

Despesas bancárias diversas 11.263.415 3.752 1.818

Juros bancários 6.500 30.470 6.413

Multas e juros s/pagto 2.680 2.704 2.730

Multas indedutíveis 21.132 6.461 347

Descontos concedidos - -11.151 -

Total 11.293.727 32.236 11.308

-12.083.628 

-8.722 -200.773 

dez/24 jan/25 fev/25

Resultado Líquido (R$)

3.4 Resultado financeiro

A Recuperanda registrou prejuízo de R$ 200,7 mil em fevereiro, evidenciados
no gráfico a seguir:



Processo n° 1041621-69.2024.8.26.0114

Vistoria

Em 22 de abril de 2025, esta auxiliar, por intermédio de seu representante Sr. Everson Fraga, realizou visita in loco na sede da matriz da Recuperanda,
localizada na Estrada Municipal Paulo Botion, n° 1, Cascalho, Cordeirópolis/SP, verificando que a empresa está em plena operação, conforme demonstram os
registros fotográficos abaixo:









Processo n° 1041621-69.2024.8.26.0114


